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RESUMO - Duzentas galinhas reprodutoras de corte, com 24 semanas de idade, alojadas em gaiolas 
individuais, foram inseminadas artificialmente uma vez por semana, durante quatro semanas, com 0,05 
ml de um "pooi" de sémen,objetivando-se verificar a fertilidade,bem como possíveis efeitos residuais do 
aumento do nível energético da ração durante a fase inicial de criação. O delineamento experimental 
consistiu de quatro gnpos, cada um contendo 50 galinhas que haviam recebido, até aos 3$ dias de 
idade, diferentes rações: G. 1 - ração pinto postura; G. 2 - ração pinto corte G.3 - ração pinto cor-
te + 300 Kcal de EM (energia metabolizável), e G. 4 - ração pinto corte + 400 KcaI de EM. As médias 
de fertilidade obtidas para os tratamentos G.1, G.2, ci3, e G.4 foram,respectivamente, 88,9; 84; 88,3 
e 87,8% e para os quatro períodos foram 93; 83,8; 87,2 e 85%, não sendo significativas as diferenças 
entre tratamentos e entre períodos. A fertilidade média geral foi inferior àquelas comumente verifica-
das para reprodutoras de postura mantidas em condições semelhantes. Não houve efeito da elevação do 
nível energético da ração, na fase inicial de criação, sobre a fertilidade das aves. 
Termos para indexação: reprodução de aves, reprodutoras pesadas, fertilidade, nível energético 
ARTIFICIAL INSEMINATION OF BROILER BREEDER HENS 
HOUSED IN INDIVIDUAL CAGES 
ABSTRACT - Two hundred 24 week-oid broiler hens, maintained in individual cages, wre artificially 
inseminated anca a week during four weeks with 0,05 ml of pooled semen, to evaluate the fertility 
and the residual effects of the increasa in the energy levei of the diet during the initial rearing period. 
The experimental design consisted of four groups, each consisting of 50 hens which had been fed untii 
35 days of age with one of the foliowing diets: G. 1 - chick laying ration. G. 2- chick broiler ration. 
G. 3 - chick broiler ration plus 300 Kcal ME (metabolizable energy). and G. 4- chick broiler ration 
plus 400 KcaI ME The rates of fertility obtained were 88.9; 84; 88,3 and 87,8%, respectiveiy, for 
treatment 6.1, G.2, 6.3 and 6.4; and 93; 83,8; 87,2 and 85%, respectively, for the four periods. The 
differences between treatments and periods were nor statistically significant. lhe general fertility rata 
was lower than that generaily obtained for Iaying hens reared under similar conditions. lhe increase in 
the energy levei of the diet during the initial rearing period did not affect the fertiIity of the hens. 
Index terms: poultry reproduction, heavy breeder hens, fertility, diet energy levei 
INTRODUÇÃO 
A reprodução é um dos aspectos de maior 
importância na avicultura de corte face à grande 
demanda de pintos de um dia no mercado e às bai-
xas taxas de fertilidade dos plantéis, resultantes, 
principalmente, das diferenças «sicas existentes 
entre os reprodutores selecionados, que não permi-
tem uma conjugação perfeita no acasalamento na-
tural. Uma das maneiras de anular essa causa e ele-
var os índices de fertilidade seda o emprego da in-
seminação artificial (IA) em escala comercial- En- 
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tretanto, a IA só seda economicamente viável com 
as reprodutoras alojadas em gaiolas individuais 
adaptadas ao porte das aves. Além de outras vanta-
gens inerentes ao sistema de alojamento, poder-se-
-ia utilizar um número reduzido de machos. 
A IA tem sido rotineiramente praticada, há 
vários anos, pelos produtores de perus; atualmen-
te, existe um interesse considerável entre os pro-
dutores de pintos de corte em alojar as aves em 
gaiolas de postura, possibilitando usar a IA para 
produzir ovos férteis (McCartney 1976). 
Mundialmente, as pesquisas têm mostrado ser 
possível a obtenção de altos índices de fertilidade 
com o uso da IA na reprodução avícola, conforme 
resultados verificados por vários pesquisadores 
(Quinn & Burrows 1936, Burrows & Quinn 1938, 
Moultrie 1956, Resende et al. 1974, McDaniel 
& Colleman 1975, I-Iughes & Holleman 1976, 
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McCartney & Brown 1976, Krey & Siegel 1976, 
l-lughes 1978 e Reddy 1978). 
No Brasil, considerando-se o estágio atual da 
avicultura, poucas são as pesquisas em reprodução 
avícola e, mais especificamente, sobre o uso da 
IA em galinhas pesadas. 
Objetivando verificar o comportamento repro-
dutivo das aves e os índices de fertilidade de IA em 
reprodutoras alojadas em gaiolas individuais, bem 
como os efeitos da elevação do nível energético da 
ração na fase de criação, foi realizado o presente 
experimento. 	 - 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram uti!izadas,no período de maio a junho de 1978, 
200 galinhas pesadas Guanabara (G. 190) oriundas do ex-
perimento "Aproveitamento de pintos refugos. 1 - Produ-
ção de carne", com 24 semanas de idade, que tinham sido 
alojadas individualmente, às nove semanas, em gaiolas de 
plástico (30 cm x 40 cm x 32 cm), localizadas em galpão 
aberto lateralmente. Foi mantido um esquema de ilumina-
ção natural, com ração reprodutora comercial, e água cor-
rente à vontade. 
O delineamento usado foi o inteiramente casualizado, 
com quatro tratamentos, cinco repetições de dez aves 
por parcela e quatro períodos de sete dias. 
Os tratamentos foram formados por aves que tinham 
recebido, na fase inicial de criação (até 35 dias de idade), 
diferentes rações:G. 1 -ração pinto postura com 2.900 Kcal 
de energia metabolizável (EM); G.2 - ração pinto corte 
(3.200 Kcal 4e EM); G.3 - ração pinto cortei- 300 Iccal de 
EM; e G. 4 ração pinto corte + 400 Kcal de EM (Santos 
etal. 1979). 
Os machos, cujos grupos receberam tratamentos idén-
ticos aos das fêmeas, foram alojados em gaiolas individuais 
de madeira (85 cm x 60 cm x 60 cm), na mesma época. 
Os ejaculados de cada grupo foram coletados em um mes-
mo recipiente, uma vez por semana, segundo a técnica de 
Burrows & Quinn (1937), com ligeiras adaptações (Re-
sende et ai. 1974). 
As galinhas foram inseminadas, uma vez por semana, 
com doses de 0,05 ml de misturas de ejaculados puros e 
frescos, segundo a técnica intravaginal de Quinn & Burrows 
(1936) e Burrows & Quinn (1938), com modificações 
conforme o manejo de rotina de IA utilizado na Estação 
Experimental de ltaguai (Resende et al. 1974). Os ovos 
foram armazenados em câmara fria (15°C) e incubados, 
ao final de cada período em incubadora comercial. A fer-
tilidade foi determinada por ovoscopia no décimo dia de 
incubação. 
Os dados observados para a fertilidade foram transfor-
mados em Arc, sen.,/ir(Snedecor 1946)e submetidos 
à análise de variância. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os valores médios de fertilidade são apresenta-
dos na Tabela 1, Pela análise de variância, verifi-
cou-se que as diferenças de fertilidade entre mé- 
dias de tratamentos e de períodos não foram sig-
nificativas. 
A média geral de fertilidade (87,3%) verificada 
para reprodutoras pesadas, alojadas em gaiolas in- 
dividuais e inseminadas semanalmente, foi inferior 
àquelas observadas por Resende et aL (1974 e 
TABELA 1. Fertilidade (%) de aves pesadas submetidas a diferentes rações na fase inicial de criação, por período. 
ltaguaí, Ri, 1978, 
Períodos 
Tratamentos 	 Mêdiasa 
G. 1 - Ração pinto postura (comercial) 92,7 84,8 86,6 91,3 88,9 
O. 2- Ração pinto corte (comercial) 83,9 89,4 85,0 77,8 84,0 
O. 3- Ração pinto corte + 300 Kca! EM 97,9 78,3 92,3 84,1 88,3 
O. 4- Ração pinto corte + 400 KcaI EM 97,4 82,6 85,0 86,0 87,8 
Médiasa 93.0 83$ 87,2 85,0 87,3 
Fonte: EEI/PESAGRO-RIO 
a Diferenças não significativas a 5% 
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1978) e Hughes & Hoileman (1976) para reprodu-
toras leves e por McDaniel & Coileman (1975), 
Krey & Siegel (1976), Hughes (1978) e Reddy 
(1978) para reprodutoras pesadas. Todavia, os 
resultados médios de fertilidade apresentados na 
Tabela 1 são superiores àqueles obtidos por Car-
valho (1969), Pízelli et ai. (1972), McCartney 
1976) e McCartney & Brown (1976). As diferen-
ças entre estes resultados e os dos vários pesquisa-
dores podem ser explicadas, principalmente, pelas 
variações da fertilidade das linhagens das aves 
trabalhadas, das condições ambientais por ocasião 
dos experimentos e das técnicas empregadas. 
Examinando os resultados médios (Tabela 1), 
verifica-se que a elevação do nível energético da 
ração na fase inicial de criação, não teve nenhum 
efeito sobre a fertilidade das reprodutoras, uma 
vez que não foram significativas as diferenças 
observadas entre as médias dos quatro grupos. 
Considerando-se a taxa do primeiro período, 
acredita-se que a média de fertilidade pode ser me-
lhorada, mesmo com o uso de uma IA por semana. 
Um aspecto que contribuiu para que a fertilidade 
não fosse mais alta, foi o fato de as aves não terem 
sido submetidas a uma seleção, para descartar 
aquelas em condições desfavoráveis ao programa 
de reprodução (aves com baixa produção e exces-
sivamente gordas), o que seria aconselhável. 
CONCLUSÕES 
1. As aves pesadas alojadas em gaiolas individuais 
e inseminadas semanalmente apresentaram um 
comportamento reprodutivo satisfatório. 
2. O aumento do nível energético da ração na 
fase inicial de criação não revelou efeito benéfico 
na fase reprodutiva. 
3. Outros trabalhos dentro dessa linha de pes-
quisa deverão ser conduzidos a fim de melhorar os 
índices de fertilidade. 
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